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Construções locativas em Kajkwakhrattxi-Tapayuna 
Locative constructions in Kajkwakhrattxi-Tapayuna

Diogo Issaburo Evangelista Koga1

RESUMO
Este artigo descreve as estratégias empregadas pelos falantes de Kajkwakhrattxi-Tapayuna (família Jê, 
ramo Jê Setentrional) na codificação de construções locativas, argumentando que traços semânticos de 
animacidade desempenham papel central na escolha da estratégia de localização. A pesquisa, conduzida 
com falantes da aldeia Kawêrêtxikô (T.I. Capoto/Jarina), identificou quatro tipos de construções locativas: 
(i) postural, que expressa a localização associada à postura de participantes animados (de forma assertiva) 
e à orientação de participantes inanimados (de forma assertiva ou pressuposta), podendo ainda codificar 
noções aspectuais durativa e frequentativa; (ii) perceptual, formada pelo complexo anhĩ rit (refl olhar), que 
indica a localização de participantes cuja presença ou ausência seja inesperada ou que estejam distantes; 
(iii) de movimento, baseada nos verbos mwra/mwraj ‘ir.sg’ e wa ‘ir.pl’, restrita a participantes humanos e 
empregada quando a postura não é relevante ou não pode ser determinada; e (iv) de justaposição, utilizada 
para especificar localizações exatas. Os resultados sugerem que o sistema locativo do Kajkwakhrattxi 
demanda o refinamento do conceito de Construção Locativa Básica (CLB), conforme proposto por Ameka 
e Levinson (2007), de modo a abarcar línguas em que a codificação da função locativa depende fortemente 
de traços semânticos do participante localizado.
PALAVRAS-CHAVE: Predicação não-verbal. Predicado locativo. Animacidade. Tipologia linguística. Línguas Jê.

ABSTRACT
This article examines the strategies utilized by speakers of Kajkwakhrattxi-Tapayuna (Jê family, Northern Jê 
branch) in encoding locative constructions, emphasizing the pivotal role of semantic features of animacy in 
determining the choice of localization strategy. The research, conducted with speakers from the Kawêrêtxikô 
village (Capoto/Jarina Indigenous Land), identified four distinct types of locative constructions: (i) postural, 
which conveys the location associated with the posture of animate participants (assertively) and the orientation 
of inanimate participants (assertively or presupposed), and can also encode durative and frequentative 
aspectual notions; (ii) perceptual, formed by the complex anhĩ rit (refl look), which indicates the location 
of participants whose presence or absence is unexpected or who are distant; (iii) motion-based, constructed 
with the verbs mwra/mwraj ‘go.sg’ and wa ‘go.pl’, restricted to human participants and used when posture 
is not relevant or cannot be determined; and (iv) juxtaposition, employed to specify exact locations. The 
findings indicate that the locative system of Kajkwakhrattxi calls for a refinement of the concept of the 
Basic Locative Construction (BLC), as proposed by Ameka and Levinson (2007), to adequately account 
for languages in which the expression of locative functions is substantially conditioned by the semantic 
properties of the entity being located.
KEYWORDS: Non-verbal predication. Locative predicate. Animacy. Linguistic typology. Jê languages.
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1. Introdução

Este trabalho2 trata dos predicados locativos, ou construções locativas, em 
Kajkwakhrattxi-Tapayuna. Se, por um lado, a expressão da localização de participantes em um espaço 
físico constitui uma função amplamente atestada nas línguas do mundo; por outro, as estratégias 
empregadas para expressá-la variam consideravelmente. O estudo dessa diversidade resultou no 
surgimento de propostas tipológicas voltadas às chamadas construções locativas (Stassen, 1997; 
Ameka; Levinson, 2007). 

Apesar dessas propostas, a descrição de predicados locativos em Kajkwakhrattxi-Tapayuna 
(Jê Setentrional) ainda é bastante incipiente, tendo sido explorada apenas de forma superficial em 
trabalhos mais gerais sobre essa língua. Um desses estudos é a descrição de Camargo (2015), que 
examina construções locativas cuja estrutura se baseia na justaposição entre o sujeito e um sintagma 
locativo posposicionado, conforme ilustrado em (1). Outros trabalhos que abordam essas construções 
incluem investigações preliminares sobre predicação não verbal em Kajkwakhrattxi (Koga, 2023, 
2025), nas quais se discutem brevemente construções locativas introduzidas por verbos de postura, 
como exemplificado3 em (2)4.

(1)	 hwı͂ 	 kãmw 	 na 	 tô	 nrãnrãtxi
	 árvore 	 loc 	 top 	 folha 	 verde
	 ‘A folha verde está na árvore.’ (Camargo, 2015, p. 174)

(2)	 ga-t 	 ga 	 associação 	 nh-õ 	 tikhre 	 kãmw 	 nhỹ 
	 2-top	 2	 associação	 th-gen	 casa	 loc	 sentar
	 ‘Você está na casa da associação [sentado].’

2 Agradeço aos revisores anônimos da Revista Linguística pelas valiosas críticas e comentários construtivos, que 
contribuíram significativamente para o aprimoramento deste artigo. Registro, igualmente, meus mais sinceros 
agradecimentos à comunidade Kajkwakhrattxi, da aldeia Kawêrêtxikô, pela generosa acolhida e por compartilhar comigo 
sua língua e cultura. De modo especial, expresso minha gratidão ao ikhrãthũmw Horengô Tapayuna, aos ingêthũmw̃ 
Nokêrê Tapayuna, Hwĩkhà Tapayuna e Rowthyktxi Tapayuna, bem como às ithwatxi Ngejkâ Tapayuna e Rikô Tapayuna. 
Eventuais imprecisões ou equívocos são de inteira responsabilidade do autor.
3 Glosas utilizadas: 1 primeira pessoa; 2 segunda pessoa; 3 terceira pessoa; aux auxiliar erg ergativo infe inferencial f 
forma finita fact factivo gen genitivo loc locativo neg negação nf forma não finita nom nominativo nmlz nominalizador 
pl plural refl reflexivo sd sujeito diferente sg singular th consoante temática top tópico. Outras abreviaturas utilizadas: 
obl oblíquo sp sintagma posposicionado suj sujeito.
4 Neste artigo, os dados referentes à língua Kajkwakhrattxi são apresentados em sua forma ortográfica, a qual, embora 
ainda não esteja completamente padronizada, vem sendo amplamente discutida entre seus falantes. Para leitores com 
menor familiaridade com essa ortografia, apresentam-se a seguir as correspondências adotadas neste trabalho, nas quais 
a forma ortográfica precede o símbolo no alfabeto fonético internacional: a [a]; à [ə]; â [ə̂]; ã [ə̃]; e [ɛ]; ê [e]; ẽ [ẽ]; o [ɔ]; 
ô [o]; õ [õ]; i [i]; ĩ [ɪ]̃; y [ɨ]; ỹ [ɨ]̃; u [u]; ũ [ũ]; g [g]; h [h]; j [j]; k [k]; kh [kʰ]; mw [w̃]; n [n]; ng [ŋg]; nr [ŋɾ]; nh [ɲ]; r ɾ;  
t [t]; tʰ; tx [tʃ]; w [w]; w [p] (em posição de coda).
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Essa lacuna identificada no estudo das construções locativas motivou o desenvolvimento 
de novas investigações em colaboração com o povo Kajkwakhrattxi da aldeia Kawêrêtxikô (T.I. 
Capoto/Jarina). Essas pesquisas possibilitaram não apenas uma compreensão mais aprofundada das 
construções previamente descritas, mas também revelaram a presença de outras estratégias empregadas 
na codificação da função locativa nessa língua. A partir dos resultados obtidos, em conjunto com as 
descrições anteriores, este artigo apresenta uma primeira tentativa de análise detalhada dos aspectos 
morfossintáticos e funcionais das construções locativas em Kajkwakhrattxi, bem como a identificação 
de seus contextos de uso. Essa descrição resultou na identificação de um verdadeiro sistema de 
construções locativas organizado com base em traços semânticos de animacidade do participante 
localizado e de condições pragmáticas envolvendo o contexto de fala. Sendo assim, viu-se pertinente 
concluir este artigo com uma discussão envolvendo a compatibilidade do conceito de Construção 
Locativa Básica (CLB) com um sistema como esse. 

Este artigo está organizado em outras sete seções, além desta introdução. Na seção 2, encontra-se 
uma breve apresentação do povo Kajkwakhrattxi-Tapayuna. Na seção 3, são apresentados alguns 
aspectos tipológicos da língua Kajkwakhrattxi relevantes para o tema deste artigo. Na seção 4, 
são discutidas a definição e a tipologia das construções locativas. A seção 5 é dedicada à descrição 
da metodologia utilizada na coleta e análise dos dados. Na seção 6, são descritos os aspectos 
morfossintáticos e funcionais das diferentes estratégias de construções locativas encontradas em 
Kajkwakhrattxi. Na seção 7, discute-se a validez do conceito de construção locativa básica para essa 
língua. Por fim, na seção 8, são apresentadas as considerações finais.

2. Sobre os Kajkwakhrattxi-Tapayuna

O povo Kajkwakhrattxi-Tapayuna (doravante, apenas Kajkwakhrattxi5) totaliza 432 pessoas6, 
que vivem atualmente em seis aldeias, distribuídas em duas Terras Indígenas: T.I. Capoto/Jarina, 
localizada no nordeste do estado do Mato Grosso, e T.I. Wawi, localizada no oeste do estado do Mato 
Grosso. O etnômio Kajkwakhratti (kajkwa ‘céu’ e khrat ‘tronco, início’) significa literalmente ‘início 
do céu’. Sua terra ancestral está localizada às margens do Rio Arinos (ngôtxire), mais precisamente 
em um extenso território situado entre o Rio Arinos e o Rio Sangue. 

Por um lado, a história recente do povo Kajkwakhrattxi é marcada por desterramento, 
genocícidio e conflitos com não-indígenas e indígenas. Expulsos de seu território devido a 
inúmeros embates com fazendeiros e seringueiros, os Kajkwakhrattxi passaram por dois episódios 

5 O uso do etnômio Kajkwakhrattxi-Tapayuna em trabalhos acadêmicos partiu de uma decisão conjunta a professores, 
anciãs, anciãos e jovens da comunidade Kajkwakhrattxi como forma de dar continuidade, pelo menos temporariamente, 
ao etnômio Tapayuna, convencionado na literatura das áreas de Linguística e Antropologia. No entanto, por se 
autodenominarem Kajkwakhrattxi, dou preferência ao uso desse etnômio ao longo do artigo.
6 Segundo um censo de 2024 promovido pela Amigos da Terra - Amazônia Brasileira, disponível em:  
https://amigosdaterra.org.br/biblioteca/censo-tapayuna. Em comunicação pessoal, a Amigos da Terra apresentou os 
seguintes dados populacionais de cada aldeia: Kawêrêtxikô: 189 habitantes; Thyrykô: 20 habitantes; Ngôtxire: 32 
habitantes; Kikatxi: 115 habitantes; Wakatxi: 6 habirantes; Hriktxikô: 10 habitantes.
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de envenenamento (cf. Brandão, 2021, p. 13). Esses casos, somados a uma epidemia de gripe, quase 
dizimaram toda sua população, que chegou ao número de 41 pessoas em 1969 (cf. Brandão, 2021, 
p. 26). Realocados pelos irmãos Villas-Boas em 1969, passaram a viver junto ao povo Khĩsêtjê na 
Terra Indígena Wawi. O mapa abaixo (figura 1), retirado de Nikulin (2020), ilustra a distribuição 
geográfica dos povos Macro-Jê, no qual pode-se identificar os povos Jê Setentrionais em vermelho: 

Figura 1: distribuição dos povos Macro-Jê

Fonte: Nikulin (2020, p. 4)

Por outro lado, o povo Kajkwakhrattxi vem se articulando e lutando por seu direito à terra e pelo 
fortalecimento de sua kamwẽrẽ (língua) e kukhràtà (“cultura”, modo de ser). Essa luta resultou na 
recente publicação da Portaria nº 95/PRES de 06/02/2025, que oficializou a abertura do GT responsável 
pela elaboração do relatório referente à demarcação da Terra Indígena Tapayuna. Adicionalmente, o 
fortalecimento linguístico e cultural – articulado entre comunidade, ONGs parceiras e pesquisadoras/
es – vem movimentando as aldeias Kajkwakhrattxi com projetos voltados para o registro, transcrição 
e tradução de narrativas históricas e mitológicas. 
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3. Alguns aspectos tipológicos da língua Kajkwakhrattxi

Esta seção aborda aspectos tipológicos relevantes da língua Kajkwakrhattxi, os quais são 
fundamentais para uma compreensão mais aprofundada dos dados que serão analisados neste artigo. 
O Kajkwakrhattxi pertence ao ramo Jê Setentrional da família Jê, que, por sua vez, integra o tronco 
Macro-Jê. A figura 2, apresentada abaixo, ilustra a classificação interna do ramo Jê Setentrional.

Figura 2: classificação interna do ramo Jê Setentrional

Fonte: Nikulin (no prelo)

O Kajkwakhrattxi é uma língua majoritariamente isolante, e de núcleo final. Em certas 
construções verbais, o núcleo verbal pode ser modificado por um auxiliar, que ocorre posposto ao 
verbo. Apesar de apresentar pouca morfologia, os verbos em Kajkwakhrattxi, assim como em todas 
as línguas Jê Setentrionais, distinguem formas finitas de formas não finitas7. As formas finitas são 
utilizadas em orações independentes no geral (3), enquanto as formas não finitas são usadas em 
orações dependentes e em construções com auxiliares pós-verbais (4).

(3)	 hẽn 	 wa 	 ngôtxi 	 ro 	 thẽ
	 fact	 1	 rio	 loc	 ir.sg
	 ‘Eu fui ao rio.’

(4)	 atu 	 wê	 wa 	 ngôtxi 	 ro 	 i-thẽmw 	 mwã
	 dia	 dir	 1	 rio	 loc	 1-ir.sg	 fut.mod
	 ‘Eu vou ao rio amanhã.’

7 Essa distinção pode ser realizada por meio de sufixos, prefixos e supleção. Existem também verbos em que a forma finita 
é igual à forma não finita, como é o caso dos verbos de postura plurais (cf. Nikulin, 2020 para mais detalhes).
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As construções com formas verbais finitas seguem um alinhamento ativo-inativo, ou seja, 
um grupo de verbos intransitivos, chamados aqui de ativos (5), têm seu argumento S8 (doravante 
Sa) codificado por pronomes livres ou sintagmas nominais sinalizados pela posposição nominativa 
ra, alinhando-se com o argumento A de orações transitivas (7), enquanto outro grupo de verbos 
intransitivos, chamados aqui de inativos (6), têm seu argumento S (doravante Sp) codificado por meio 
de índices de pessoa, alinhando com o P das transitivas. Por sua vez, as construções com verbos não 
finitos seguem um alinhamento ergativo-absolutivo com argumento S/A pronominais (comparar (8), 
(9) e (10)), isto é, P=S≠A, e um alinhamento nominativo-absolutivo com argumento A nominal, que 
não é sinalizado pela posposição ergativa, mas sim pela posposição nominativa (11) (cf. Koga; Castro 
Alves, 2023 para mais detalhes sobre os padrões de alinhamento em Kajkwakhrattxi). 

(5)	 hẽn 	 waSa 	 nghre
	 fact	 1	 cantar
	 ‘Eu cantei/dancei.’

(6)	 aSp-mwet-txi?
	 2-ser.bom-ints
	 ‘Você está bem?’

(7)	 hẽn 	 waA 	 aP-kura
	 fact	 1	 2-bater
	 ‘Eu te bati.’

(8)	 akamwàt	 kãmw	 iS-ngere 	 mwã
	 noite	 loc	 1-cantar	 fut.mod
	 ‘Eu vou cantar/dançar de noite.’

(9)	 aS-mwet-txi 	 kêrê
	 2-ser.bom-ints	 neg
	 ‘Você não está bem.’

(10)	 atu 	 mwã	 [i-re] A	 thewP 	 j-arit 	 mwãAUX

	 dia	 dir	 1-erg	 peixe	 th-procurar.nf	 fut.mod
	 ‘Eu vou pescar amanhã.’

(11)	 atu	 mwã	 [horengô 	 ra]A 	 thewP 	 j-arit 	 mwãAUX

	 dia	 dir	 orengô	 nom	 peixe	 th-procurar.nf	 fut.mod
	 ‘Horengô vai pescar amanhã.’

8 Neste trabalho, os rótulos SAP são usados com base em Dryer (2007): S corresponde ao único argumento de construções 
intransitivas; A ao argumento mais agentivo das transitivas; P ao argumento mais próximo de um paciente das transitivas. 
Adicionalmente, seguindo Klimov (1974), em construções que seguem um padrão de alinhamento ativo-inativo, Sa 
corresponde ao argumento S de verbos intransitivos ativos e Sp ao argumento S de verbos intransitivos inativos.
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4. Definição e tipologia das construções locativas

Definir o que é uma construção locativa pode parecer um exercício bastante intuitivo, mas requer 
atenção aos critérios e termos a serem considerados. Uma dessas considerações consiste em decidir se 
a definição estará baseada em critérios formais, funcionais ou em ambos. Neste trabalho, opta-se por 
uma definição funcional de construção locativa, ou seja, uma que prioriza as funções desempenhadas 
por esse tipo de construção. Mais especificamente, adota-se aqui a definição de predicado locativo 
proposta por DeLancey (2001) e Stassen (1997), relatada em (12):

(12)	 Definição funcional de predicado locativo (DeLancey, 2001 apud Overall, et al., 2018):
	 O predicado de localização situa o sujeito no espaço físico caracterizado pelo predicado 

adverbial9.

A adoção de uma definição centrada na função se adequa de duas formas ao desenvolvimento 
deste trabalho. A primeira é a de que adotar uma definição funcional facilita o exercício comparativo 
entre a descrição proposta para o Kajkwakhrattxi e aspectos de predicados locativos identificados 
pela tipologia de modo geral. Conforme argumenta DeLancey (2001), as funções gramaticais tendem 
a ser mais amplamente compartilhadas entre as línguas do mundo do que os aspectos estruturais 
(formais), que costumam apresentar maior grau de variabilidade. 

A segunda está em se alinhar à perspectiva construcional — isto é, aos preceitos da Gramática 
de Construções (Goldberg, 1995; Croft, 2001) — que corresponde a um dos aportes teóricos deste 
artigo. Especificamente, a abordagem proposta por Croft (2014), de que estudos comparativos podem 
ser norteados por dois tipos de conceitos: construções e estratégias. As definições de ambos os 
conceitos se encontram em (13):

(13) 	 Tipos de conceitos comparativos (Croft, 2014, p. 537):

a.	 construção: uma construção (ou qualquer construção) em uma língua (ou em 
qualquer língua) utilizada para expressar uma determinada combinação de estrutura 
semântica e função de empacotamento da informação10.

b.	 estratégia: uma construção em uma língua (ou em qualquer língua), utilizada 
para expressar uma determinada combinação de estrutura semântica e função 
de empacotamento da informação, que se distingue adicionalmente por certas 
características de forma gramatical que podem ser definidas de maneira consistente 
em termos translinguísticos11.

9 Texto original: “the location predicate locates the subject in the space characterized by the predicate adverbial” (Overall, 
et al., 2018, p. 8).
10 Texto original: “construction: a construction (or any construction) in a language (or any language) used to express a 
particular combination of semantic structure and information packaging function”.
11 Texto original: “strategy: a construction in a language (or any language), used to express a particular combination 
of semantic structure and information packaging function, that is further distinguished by certain characteristics of 
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Para essa perspectiva, a noção de construção assemelha-se ao conceito de função gramatical. 
Por sua vez, o termo estratégia corresponde ao modo como determinada construção (função) é 
codificada em uma língua específica, ou seja, refere-se a seus aspectos morfossintáticos (forma). Em 
termos de construções locativas, isso significa que, embora as diferentes línguas possuam algum 
tipo de construção destinada a expressar a localização de um participante em determinado espaço 
físico, a estratégia empregada para codificar tal função pode variar significativamente de uma 
língua para outra.

Tal variabilidade levou à identificação de diferentes tipos de línguas com base nas estratégias 
utilizadas por seus falantes na hora de codificar construções locativas. Segundo Ameka e Levinson 
(2007), a tipologia dessas construções se define, principalmente, pela variação tanto na quantidade 
quanto na natureza semântica dos verbos que as encabeçam. Assim, os autores identificam quatro 
tipos de predicação locativa:

(14)	 Tipos de predicação locativa (Ameka; Levinson, 2007, p. 852):

	 ● 	 Tipo 0: 	 sem verbo;
	 ● 	 Tipo I:	 um único verbo;
			   ○ 	 Tipo Ia: cópula;
			   ○ 	 Tipo Ib: verbo locativo (+ existencial);
	 ● 	 Tipo II: 	um pequeno e contrastivo grupo de verbos locativos (de 3 a 7 verbos);
		  ○ 	 Tipo IIa: verbos posturais;
		  ○ 	 Tipo IIb: verbos indicadores de espaço terrestre;

● 	 Tipo III: 	verbos posicionais multiverbais (um amplo conjunto de verbos posicionais,  
de 9 a 100).

Dentre esses tipos, o Kajkwakhrattxi aproxima-se mais do tipo II, no qual a construção locativa 
é codificada por meio de um conjunto limitado de verbos posturais. Verbos posturais são aqueles que 
expressam a postura de um participante animado e/ou a orientação de um participante inanimado 
(ver seção 6.1.1 para mais detalhes). No entanto, outras estratégias locativas, além do uso de verbos 
posturais, podem ser encontradas nessa língua. 

A próxima seção apresenta de forma concisa a metodologia adotada por este estudo para a 
coleta de dados.

5. Metodologia
Os dados analisados neste estudo foram obtidos em contextos diversos, por meio de distintas 

metodologias: i) produção linguística a partir de estímulos visuais; ii) transcrição e tradução de 
narrativas orais; e iii) elicitação. Esta seção tem como objetivo detalhar a aplicação de cada um desses 

grammatical form that can be defined in a crosslinguistically consistent fashion”.
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métodos, evidenciando de que modo contribuíram para a investigação das construções locativas em 
Kajkwakhrattxi.

Inicialmente, a pesquisa baseou-se em dados provenientes de estímulos visuais semelhantes 
aos descritos por Ameka e Levinson (2007). No entanto, os materiais de estímulo sugeridos pelos 
autores não foram utilizados diretamente, optando-se por empregar objetos disponíveis no ambiente 
de coleta ou inseridos na cultura material do povo Kajkwakhrattxi. Ademais, verificouse que traços 
semânticos de animacidade exercem papel central nas estratégias de localização dessa língua. Assim, 
os estímulos visuais passaram a explorar contrastes entre a localização de participantes humanos, não 
humanos e inanimados, algo que não seria viável com os materiais originalmente propostos.

Paralelamente, as narrativas orais transcritas e traduzidas forneceram dados que permitiram 
observar construções locativas em um contexto de produção linguística mais natural. Por fim, o 
método de elicitação foi empregado principalmente para testar propriedades morfossintáticas e para 
comparar os dados oriundos dos estímulos visuais com situações em que esses estímulos não estavam 
presentes, como na indicação da localização de participantes afastados do falante.

A seção seguinte apresenta as diferentes estratégias utilizadas pelos falantes de Kajkwakhrattxi 
na codificação de construções locativas, bem como suas propriedades morfossintáticas e funcionais.

6. As construções locativas em Kajkwakhrattxi

As investigações conduzidas com falantes de Kajkwakhrattxi da aldeia Kawêrêtxikô 
evidenciaram a existência de quatro estratégias utilizadas na codificação da construção locativa. Essas 
estratégias foram delimitadas com base em sua estrutura morfossintática. Três dessas estratégias têm 
como núcleos formas verbais, os quais foram distinguidos a partir de seus traços semânticos. A primeira 
consiste no uso de um pequeno grupo de verbos posturais (em pé, sentado e deitado), denominada 
estratégia de postura. A segunda consiste no uso dos verbos de movimento mwra (f)/mwraj (nf) 
‘ir.sg’ e wa ‘ir.pl’, doravante tratada como estratégia de movimento. A terceira envolve o uso do 
verbo rit ‘olhar, despertar’, precedido do marcador reflexivo anhĩ, e será denominada estratégia de 
percepção. Por fim, a quarta estratégia não possui nenhum elemento verbal e é estruturada a partir da 
justaposição entre o participante localizado e um sintagma posposicionado locativo, por esse motivo 
chamada de estratégia de justaposição. As subseções a seguir tratam de cada uma dessas estratégias.

6.1. Estratégia de postura

A estratégia de postura, observada no Kajkwakhrattxi, consiste na codificação de uma construção 
locativa por meio de sentenças encabeçadas por verbos de postura., a saber: ta(f)/tãm(nf) ‘estar em 
pé.sg’, kutê(f=nf) ‘estar em pé.pl’, nhỹ(f)/nhỹrỹ(nf) ‘estar sentado.sg’, khrĩ(f=nf) ‘estar sentado.
pl’, nõ(f)/nõrõ(nf) ‘estar deitado’, djêt(f=nf) ‘estar pendurado.sg’, tarija(f=nf) ‘estar pedurado.pl’. 
Essa estratégia caracteriza-se por indicar, além da localização, a postura (sentado, em pé, deitado 
ou pendurado) de participantes animados, ou a orientação (vertical ou horizontal) de participantes 
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inanimados. Além disso, essa estratégia também pode ser utilizada para indicar as noções aspectuais 
durativa e frequentativa, associadas à função locativa. Todas essas funções, seus contextos de uso e 
propriedades morfossintáticas serão exploradas nas subseções 6.1.2 e 6.1.3. Contudo, antes disso, a 
subseção a seguir introduz, brevemente, a gramática dos verbos posturais em Kajkwakhrattxi.

6.1.1. Verbos posturais

As propriedades gramaticais dos verbos posturais e seus usos nunca foram abordadas de forma 
detalhada em trabalhos publicados sobre a língua Kajkwakhrattxi, tendo sido discutidos brevemente 
em Koga & Nikulin (2024). Assim, esta subseção dedica-se a suprir essa lacuna e a apresentar os 
principais aspectos morfossintáticos e funcionais desse conjunto de verbos. No quadro 1 abaixo, 
encontra-se o paradigma dos verbos posturais do Kajkwakhrattxi. Esse paradigma considera o tipo de 
postura codificada por cada verbo e a sua quantidade de participantes (singular/dual vs plural).

Quadro 1: Verbos posturais em Kajkwakhrattxi

Verbo Glosa Verbo Glosa
ta(f)/tãmw(nf) em pé.sg kutê(f=nf) em pé.pl
nhỹ(f)/nhỹrỹ(nf) sentado.sg khrĩ(f=nf) sentado.pl
nõ(f)/nõrõ(nf) deitado.sg nõ(f)/nõrõ(nf) deitado.pl
djêt(f=nf) pendurado.sg tarija(f=nf) pendurado.pl

Fonte: elaboração do autor

Quanto aos seus aspectos morfossintáticos, os verbos posturais comportam-se como verbos 
intransitivos ativos. Isto é, suas raízes e estruturas argumentais variam conforme a finitude, a qual é 
determinada pelo tipo de construção em que ocorrem. No Kajkwakhrattxi, as formas finitas (15a-18a) 
são utilizadas em orações independentes. Já as formas não-finitas (15b-17b), ocorrem em orações 
dependentes ou em construções com auxiliares pós-verbais (negação, futuro, aspecto progressivo/
contínuo, entre outros). Em seu uso pleno (isto é, como verbo lexical), os verbos posturais só podem 
ser empregados com participantes animados, não admitindo participantes inanimados. A codificação 
do participante, como argumento S, segue os padrões de alinhamento sintático determinados pela 
finitude da raiz verbal, conforme exposto na seção 3. Isto é, na forma finita, os verbos posturais têm 
seu argumento Sa expresso por pronomes livres ou sintagmas nominais plenos. Na forma não-finita, 
o argumento S ocorre indexado ao verbo por meio de marcas de pessoa, podendo, opcionalmente, ser 
duplamente codificado a partir do uso de pronomes livres ou sintagmas nominais plenos. 

(15)	 a.	 hẽn 	 waS 	 ta	
		  fact	 1	 em.pé.sg
		  ‘Eu estou em pé.’	



177Rio de Janeiro | volume 21 | número 3 | p. 167 - 192 | set. - dez. 2025

Construções locativas em Kajkwakhrattxi-Tapayuna

Artigo |Pesquisas sobre línguas e culturas Macro-Jê | Research on Macro-Jê languages and cultures

	 b.	 iS-tãmw 	 kêrê
		  1-em.pé.sg.nf	 neg
		  ‘Não estou em pé. ’	

	 c.	 waj 	 [ga 	 aj]S 	 aS-kutê
		  infe	 2	 pl	 2-em.pé.pl
		  ‘Vocês devem estar em pé.’

(16)	 a.	 hẽn 	 waS 	 djêrê	
		  fact	 1	 penduar.sg
		  ‘Eu estou pendurado.’

	 b.	 waj 	 [ga	 aj]S 	 aS-j-arija
		  infe	 2	 pl	 2-th-pendurar.pl	
		  ‘Vocês devem estar pendurados.’

(17)	 a. 	 hẽn 	 waS 	 nhỹ 
		  fact	 1	 sentar.sg
		  ‘Eu estou sentado.’	

	 b.	 iS-nhỹrỹ 	 kêrê	
		  1-sentar.sg.nf	 neg
		  ‘Não estou sentado.’	

	 c.	 waj 	[ga 	 aj]S 	 aS-khrĩ	
		  infe	 2	 pl	 2-sentar.pl	
		  ‘Vocês devem estar sentados.’

(18)	 a.	 hẽn 	 waS 	 nõ	
		  fact	 1	 deitar.f
		  ‘Eu estou deitado.’			

	 b.	 iS-nõrõ 	 kêrê	
		  1-deitar.nf	 neg
		  ‘Não estou deitado.’

Por fim, os verbos posturais em Kajkwakhrattxi também passaram (e ainda estão passando) 
por processos de gramaticalização e sincronicamente desempenham algumas funções gramaticais, 
como as de postura associada (sensu Guillaume, 2024), de noções aspectuais de imperfectividade 
(cf. Koga; Nikulin, 2024) e de construção locativa. A subseção a seguir tratará desse último caso de 
gramaticalização, ou seja, do uso de verbos posturais como uma das estratégias empregadas pelos 
falantes de Kajkwakhrattxi para se expressar construções locativas.
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6.1.2. Construções locativas com verbos posturais

Esta seção trata dos principais aspectos funcionais e mofossintáticos das construções locativas 
com verbos posturais. Conforme exposto na parte introdutória desta seção, a estratégia de postura 
se estrutura a partir de sentenças encabeçadas por um verbo de postura e expressam, além da 
localização, a postura de participantes animados humanos (19a) e não humanos (19b) ou a orientação 
de participantes inanimados (20a-b). É interessante notar que os verbos que indicam postura sentada 
não podem ser utilizados com participantes inanimados. 

(19)	 a.	 [mwẽdi-jê	 ra]SUJ	 [ngà	 kãmw]OBL 	 nhỹ 
		  mulher-col	 nom	 casa.central	 loc	 sentar.sg
		  ‘A mulherada está na casa central [sentada].’

	 b.	 [row 	 katàgà]SUJ 	 [tikhre 	 kãmw]OBL 	 khrĩ
		  onça	 pseudo	 casa	 loc	 sentar.pl
		  ‘Os cachorros estão na casa (sentados).’
		  (lit. ‘As pseudo-onças estão na casa (sentadas).’)

(20)	 a.	 [i-nhõ 	 tutê]SUJ 	 [ngà 	 kãmw]OBL 	 ta
		  1-gen	 arco	 casa.central	 loc	 em.pé.sg.f
		  ‘O meu arco está na casa central [posição vertical].’

	 b.	 [a-nhõ 	 kajkwa 	 j-akhit 	 tôk 	 tà]SUJ 
		  2-gen   	 céu	 th-leve	 escrever 	 nmlz 
		  [i-nhõ       	 tikhre 	 kãmw]OBL	 nõ
		  1-gen  	 casa 	 loc 	 deitar.sg
		  ‘O teu caderno está na minha casa [posição horizontal].’

De acordo com Ameka e Levinson (2007, p. 859), a postura ou orientação codificada em 
construções locativas pode ser assertiva ou pressuposta. Em Kajkwakhrattxi, a expressão da postura 
de participantes animados só pode ser assertiva. Então, em (19a e 19b), os falantes estavam diante de 
evidências visuais, a partir das quais puderam afirmar assertivamente a localização dos participantes a 
partir da estratégia de postura. Nos casos em que não se sabe a postura do referente localizado, outras 
estratégias são utilizadas, como as de movimento (seção 4.3) ou de percepção (seção 4.2). Por sua vez, 
com participantes inanimados, a expressão da orientação (horizontal ou vertical) pode ser assertiva 
ou pressuposta. O verbo ta/tãmw ‘em pé.sg’ é utilizado para objetos de orientação vertical, como em 
(20a), e nõ/nõro ‘deitado.sg’ para objetos horizontalmente orientados (20b). Os verbos que indicam 
postura sentada são restritos a participantes animados e não ocorrem com sujeitos inanimados. 
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Quanto aos aspectos morfossintáticos, a ordem de constituintes costuma ser [suj obl v], como 
pode ser observado nos exemplos (19a-b) e (20a-b). Sobretudo em situações em que as construções 
foram produzidas a partir de estímulos visuais ou elicitadas. No entanto, o sintagma posposicionado 
locativo pode ocorrer topicalizado em respostas para perguntas como ‘Onde está X?’ (21a), onde 
passa a ocupar a posição inicial da sentença (21b). Qual é a ordem sintática? [S PP V], deixe isso mais 
explicito ao leitor.

(21)	 a.	 nhĩhaj 	 na 	 Nokêrê 	 kãmw 	 mwra?
		  onde	 top	 nokêrê	 loc	 andar.sg
		  ‘Onde o Nokêrê está?’
		  (lit. ‘Por onde o Nokêrê anda?’)

(21)	 b.	 ngôtxi 	 kãmw 	 na 	 	 mwra.
		  rio	 loc	 top	 3	 andar.sg
		  ‘No rio, ele está.’

Adicionalmente, os verbos de postura, quando usados em construções de localização, preservam 
a distinção entre forma finita (19a-b; 20a-b) e não-finita (22) encontrada em seus usos como verbo 
pleno (ver seção 6.1.1). O padrão de codificação dos argumentos também se mantém, ou seja, em 
construções com verbos de postura em sua forma não finita, o sujeito da construção é codificado por 
meio de índices de pessoa prefixados à raiz verbal. 

(22)	 waSUJ 	 [tikhre 	 kãmw]OBL 	 iSUJ-tãmw 	 kêrêAUX 
	 1	 casa	 loc	 1-em.pé.sg.nf	 neg
	 ‘Eu não estou em casa.’	

Por fim, torna-se pertinente apresentar uma breve reflexão sobre o status dos verbos de postura 
em construções locativas. A questão central consiste em determinar se tais verbos mantêm seu 
funcionamento como verbos plenos ou se, gradualmente, passaram a atuar como cópulas locativas. Um 
indício favorável à interpretação como cópula é a ausência da posposição nominativa na sinalização 
de participantes animados não humanos e inanimados, quando estes são expressos por sintagmas 
nominais plenos em construções locativas (cf. exemplos (19) e (20)). Tal posposição aparece de forma 
sistemática quando o verbo de postura desempenha sua função de verbo pleno (ver seção 6.1.1). 

Nesse sentido, Overall et al. (2018, p. 5) observam que a possibilidade de ocorrência com 
participantes inanimados pode ser interpretada como evidência de que certos verbos de postura estão 
em processo de gramaticalização, assumindo progressivamente o papel de cópulas. Soma-se a isso 
o fato de que a posposição ra se manifesta em construções locativas com participantes humanos, 
sugerindo que, nesses casos, o verbo postural ainda atua como verbo pleno e a interpretação da 
construção se torna ambígua. Em outras palavras, a sentença em (19a), repetida abaixo como (23) 
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por conveniência, pode ser entendida tanto como “X está em LOC [sentado]” quanto como “X está 
sentado em LOC”.

(23)	 [mwẽdi-jê	 ra]SUJ	 [ngà	 kãmw]OBL 	 nhỹ 
	 mulher-col	 nom	 casa.central	 loc	 sentar.sg
	 ‘A mulherada está na casa central [sentada].’
	 ‘A mulherada está sentada na casa central.’

Dessa forma, o verbo de postura em construções locativas parece situar-se em um estágio 
intermediário de gramaticalização, caracterizando-se como uma fase de transição entre um verbo 
pleno e uma cópula locativa. Em construções que envolvem participantes não humanos e inanimados, 
os verbos de postura demonstram ter se gramaticalizado como cópulas, inclusive com a ausência da 
marcação do sujeito por meio da posposição nominativa ra. Em contraste, quando os participantes são 
humanos, a construção locativa postural mantém características de uma estrutura verbal. Pesquisas 
futuras são necessárias para aprofundar a compreensão sobre a evolução dos verbos de postura nessas 
construções locativas.

A próxima seção examina a expressão de noções aspectuais relacionadas à localização por meio 
da estratégia de postura.

6.1.3. Função aspectual da estratégia de postura

A estratégia de postura em Kajkwakhrattxi revela-se não apenas na codificação da postura física 
de participantes, mas também na expressão de noções aspectuais associadas à duração e frequência 
de eventos. Os verbos de postura ta/tãmw ‘em pé.sg’, nhỹ/nhỹrỹ ‘sentado.sg’ e nõ/nõrõ ‘deitado.sg’ 
identificam diferentes graus de permanência da localização ou da frequência com que o evento ocorre. 
Isto é, a estrutura temporal interna ao evento é determinada pela escolha do verbo de postura que 
encabeça o predicado de localização, com: i) ta/tãmw ‘em pé.sg’ indicando localização temporária ou 
pontual; ii) nhỹ/nhỹrỹ ‘sentado.sg’, localização intermediária ou estadia mais prolongada; iii) nõ/nõrõ 
‘deitado.sg’, localização de caráter permanente ou habitual.

Esse comportamento aspectual pode ser ilustrado pelos exemplos abaixo. Os exemplos (24a) 
e (24b) contrastam diretamente entre si e foram utilizados em uma narrativa12 para se perguntar se 
determinada pessoa se encontra em casa. Uma construção encabeçada por ta é utilizada quando a 
pergunta é direcionada a um visitante (24a), uma localização mais temporária, mas por nõ (24b), 
quando o receptor da pergunta é um dos residentes dessa casa (localização mais permanente). Por 
sua vez, a situação expressa em (25) corresponde à formação de um acampamento e apresenta uma 

12 A narrativa em questão foi contada por Nokêrê Tapayuna, um dos mwẽrowakandê (‘líderes’) da aldeia de Kawêrêtxikô, 
que compartilhou episódios de sua juventude. Em certo momento da história, uma personagem dirigiu-se à casa de 
Nokêrê e perguntou a um amigo que estava em frente à residência: “waj nõ?”. Intrigado pelo emprego do verbo postural 
nõ ‘deitado, questionei Nokêrê sobre o motivo de sua utilização e se outros verbos de postura poderiam ser usados em seu 
lugar. Ele confirmou que sim, embora com alterações de sentido: enquanto “waj nõ?” serve para indagar se o morador da 
casa está presente, “waj ta?” seria empregado para se referir a um visitante.
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interpretação aspectual intermediária entre (14a) e (14b), ou seja, não é tão temporária quanto uma 
visita rápida, nem tão duradoura quanto uma moradia. 

(24)	 a.	 waj	 ∅	 ta?
		  infe	 3	 em.pé.sg
		  ‘Ele está aí [de visita]?’ 

(24)	 b.	 waj	 ∅	 nõ?
		  infe	 3	 deitar.sg
		  ‘Ele está aí [na própria casa]?’ (Narrativa contada por Nokêrê Tapayuna, 2024)

(25)	 nhĩ 	 mwẽ 	 katxi 	 ra 	 ithaj 	 nhỹ
	 sd	 pessoa	 muito	 nom	 aqui	 sentar.sg	
	 ‘O povo todo ficou aqui [montaram um acampamento].’ (Narrativa contada por 

Rowthyktxi, 2024)

A função aspectual da estratégia de postura também pode ser identificada em construções 
locativas negativas com participantes animados, em que não se é possível determinar assertivamente 
a postura do participante. Sendo assim, nos exemplos abaixo, a distinção entre tãmw ‘em pé.sg’e 
nhỹrỹ ‘sentado.sg’ não se refere à postura do participante, mas à frequência do evento. Em (22), 
repetido abaixo por conveniência como (26), tãmw indica um evento pontual, enquanto em (27), 
nhỹrỹ sinaliza um evento mais frequente. 

(26)	 waS 	 [tikhre 	 kãmw]OBL 	 iS-tãmw 	 kêrêAUX 
	 1	 casa	 loc	 1-em.pé.sg.nf	 neg
	 ‘Eu não estou em casa.’		

(27)	 waS 	 [tikhre 	 kãmw]OBL 	 iS-nhỹrỹ 	 kêrêAUX

	 1	 casa	 loc	 1-em.pé.sg.nf	 neg
	 ‘Eu não paro em casa.’

Os usos descritos acima parecem apontar para a existência, em Kajkwakhrattxi, de um 
continuum que correlaciona as posturas indicadas por cada verbo ao grau de permanência ou 
frequência expressa por eles. Assim, em um extremo desse continuum, podemos posicionar o verbo 
nõ ‘deitado.sg’, indicando uma localização de maior duração/frequência, como em (24); em uma 
posição intermediária, encontra-se o verbo nhỹ ‘sentado.sg’, como em (25); e, no outro extremo, 
indicando uma localização mais pontual/temporária, o verbo ta ‘em pé.sg’13, como em (23). 

13 Esse contraste entre temporário e permanente associado a verbos de postura também pode ser identificado em português 
brasileiro, em que o verbo estar (> latim stare ‘estar em pé’) indica estado temporário, como em Eu estou professor, 
enquanto o verbo ser (> latim sedere ‘estar sentado’) indica estado permanente Eu sou professor. Em termos de construções 
locativa, estar indica localização temporária Eu estou em Brasília, enquanto ser indica origem ou pertencimento Eu sou 
de Brasília.
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O esquema em (28) ilustra a disposição dos verbos posturais dentro desse continuum:

(28)	 Função aspectual dos verbos posturais: temporário > permanente;
		  ta/tãmw	 nhỹ/nhỹrỹ	 nõ/nõrõ
	 	 	 	 

	 temporário		  permanente

Em suma, a estratégia de postura é empregada pelos falantes de Kajkwakhrattxi para expressar, 
além da localização, a postura ou orientação de participantes animados e inanimados, respectivamente. 
No caso dos participantes animados, a postura expressa pode ser apenas assertiva, enquanto para os 
inanimados, a orientação pode ser tanto assertiva quanto pressuposta. Além disso, em certos contextos, 
essa estratégia possibilita a expressão de noções aspectuais relacionadas à duração (temporária vs 
permanente) e frequência (pontual vs habitual) da localização. 

6.2. Estratégia de percepção

Em Kajkwakhrattxi, existe uma construção locativa codificada por meio de 
sentenças com o verbo intransitivo rit (rit ~ riri)14 ‘olhar, despertar’ precedido pelo 
marcador reflexivo anhĩ, a qual denominamos estratégia de percepção. Se por um lado, 
as construções locativas codificadas a partir de verbos posturais são tipologicamente 
comuns (Ameka; Levinson, 2007, p. 1), a gramaticalização de verbos de percepção não 
parece constituir uma estratégia locativa frequentemente encontrada nas línguas do mundo 

15. Em Kajkwakhrattxi, essa estratégia é comumente empregada em algumas situações específicas: 
(i) quando os interlocutores estão distantes do participante localizado (em aldeias ou cidades 
diferentes) (29a); (ii) quando a presença ou ausência do participante localizado é inesperada (29c). 
Em ambas as situações, os participantes podem ser animados – humanos (29a) e não humanos 
(29b) –, ou inanimados (29c).

(29)	 a.	 peixoto 	 kãmw 	 na 	 anhĩ 	 riri 
		  peixoto	 loc	 top	 refl	 olhar
		  ‘Ele está em Peixoto.’

	 b.	 thôttxi 	 ra 	 hwyka 	 khre	 kãmw 	 anhĩ 	 rit 	 nẽ	 nõ
		  tatu	 nom	 terra	 buraco	 loc	 refl	 olhar	 ss	 deitar.sg.f
		  ‘O tatu está no buraco e (ele) está deitado.’

14 Em Kajkwakhrattxi, observa-se com frequência a ocorrência de vogais eco em verbos, nomes e posposições situados 
na posição final da sentença. Um exemplo desse fenômeno ocorre com o verbo rit, que, ao aparecer na posição final, é 
realizado como riri.
15 Essa conclusão pode ser inferida ao se observar a inexistência de um percurso de gramaticalização desse tipo em obras 
canônicas sobre o tema (Heine; Kuteva, 2002; Bisang; Malchukov, 2020), bem como nos estudos sobre a evolução de 
predicados locativos (Stassen, 1997; Overall et al., 2018).
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c.	 wekôrô 	 ra 	 anhĩ 	 riri 
	 wekôrô	 nom	 refl	 olhar
	 ‘Wekôrô apareceu [inesperadamente].’
	 (lit.: ‘Wekoro olhou para si mesmo.’)

É interessante notar que, embora não haja acréscimo de um participante semântico, a presença 
do marcador reflexivo torna a construção morfossintaticamente transitiva. Isso significa que o 
participante localizado, como Wekôrô em (29c) funciona como argumento A, enquanto o reflexivo 
ocupa a posição do argumento P. A transitividade da estratégia de percepção mostra-se mais explícita 
em sentenças com padrão ergativo-absolutivo, como em construções negativas, já que o argumento A 
ocorre sinalizado pela posposição ergativa, como no exemplo (30a) abaixo.

(30)	 a. 	 [tikhre 	 kãmw]OBL 	 [i-re]A 	 anhĩP 	 rit 	 kêrêAUX 
		  casa 	 loc	 1-erg   	 refl	 olhar 	 neg
		  ‘Eu não estou em casa.’

	 b.	 [i-nhõ 	 tutê 	 ra]A 	 [tikhre 	 kãmw]OBL	 anhĩP 	 rit	 kêrêAUX 
		  1-gen	 arco	 nom 	 casa	 loc	 refl	 olhar 	 neg
		  ‘Meu arco não está em casa.’

Assim, a estratégia de percepção em Kajkwakhrattxi revela-se um recurso singular para a 
codificação locativa, especialmente em contextos de distância física ou de presença inesperada do 
participante localizado. Além disso, apesar de ser semanticamente monovalente, contendo apenas 
um participante, a construção de percepção demonstra-se morfossintaticamente transitiva, com o 
marcador reflexivo anhĩ ocupando a posição de argumento P. Concluindo essa análise, passamos 
agora à seção 6.3., na qual examinaremos a estratégia de movimento.

6.3. Estratégia de movimento

As construções locativas estruturadas a partir do que se denomina aqui de estratégia de movimento 
são predicados locativos encabeçados por verbos que expressam movimento. Especificamente, os 
verbos intransitivos mwra(f)/mwraj(nf) ‘andar.sg’ e wa ‘andar.pl’. Em Kajkwakhrattxi, a estratégia de 
movimento só é utilizada com participantes humanos e parece ser a principal alternativa à estratégia de 
postura em situações em que não se pode indicar assertivamente a postura do participante localizado. 
Estruturalmente, a construção segue a ordem [OBL S V] quando é produzida como resposta à pergunta 
“Fulano está onde?”, como em (31a), ou segue a ordem [S OBL V] nos demais contextos, como 
em (31b). O sintagma posposicionado de localização é sempre encabeçado pela posposição locativa 
estática kãmw.
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(31)	 a.  	 [peixoto	 kãmw]OBL	 na	 wa S	 mwraV

		  peixoto	 loc 	 top 	 1  	 andar.sg
		  ‘Eu estou em Peixoto [estou há um tempo].’

	 b.	 hẽn 	 waS 	 aj	 [ngà 	 kãmw]OBL 	 aj 	 iS-waV

		  fact	 1	 pl	 casa.central	 loc	 pl	 1-andar.pl 
	 ‘Vocês estão em Kawêrêtxikô.’

Por sua vez, a codificação dos argumentos em construções de estratégia de movimento é a mesma 
de sentenças em que os verbos mwra/mwraj e wa são lexicalmente plenos. Isto é, mesmo em função 
locativa, ambos os verbos mantêm todas suas propriedades gramaticais. No caso de mwra/mwraj 
‘andar.sg’, verbos intransitivos ativos, o argumento S é codificado por meio de pronomes livres ou por 
sintagmas nominais plenos em sua forma finita (20a) e por meio de índices de pessoa em sua forma 
não-finita (20b). No caso de wa ‘andar.pl’, suas propriedades de verbo inativo são preservadas, ou seja, 
não apresenta distinção entre forma finita/não-finita e tem seu argumento codificado obrigatoriamente 
por um índice de pessoa prefixado à raiz verbal (32c). Opcionalmente, esse argumento S pode ser 
duplamente marcado por meio de pronomes livres ou sintagmas nominais plenos. 

(32)	 a.	 wa	 kawêrêtxikô	 kãmw	 mwra
		  1	 kawêrêtxikô	 loc	 andar.sg
		  ‘Eu estou em Kawêrêtxikô.’

	 b.	 ga	 kawêrêtxikô	 kãmw 	 a-mwraj 	 kêrê	
		  2	 kawêrêtxikô	 loc	 2-andar.sg.nf	 neg
		  ‘Você não está em Kawêrêtxikô.’

	 c.	 [kawêrêtxikô 	 kãmw]	 na 	 ga 	 aj 	 a-wa
		  kawêrêtxikô	 loc	 top	 2	 pl	 2-andar.pl 

	 ‘Vocês estão em Kawêrêtxikô.’

Em síntese, a estratégia de movimento em Kajkwakhrattxi evidencia-se como um recurso 
locativo que mobiliza verbos de deslocamento, mantendo suas propriedades gramaticais mesmo em 
função locativa. Essa estratégia se apresenta como alternativa à de postura, especialmente quando a 
postura exata do participante não pode ser afirmada, oferecendo flexibilidade expressiva no domínio 
da localização. A seguir, examinaremos a estratégia de justaposição, que introduz novas formas de 
articular as relações espaciais sem recorrer necessariamente a um elemento verbal.

6.4. Estratégia de justaposição

Como apresentado na introdução deste artigo, construções locativas estruturadas a partir 
da justaposição de um sintagma nominal que codifica o participante localizado e um sintagma 
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posposicionado locativo foram identificadas em Kajkwakhrattxi por Camargo (2015). Contudo, uma 
investigação mais apurada revelou que essas construções podem ser interpretadas como predicados 
existenciais. Ou seja, são sentenças utilizadas para indicar a existência ou disponibilidade de um 
referente, ou para introduzi-lo em uma narrativa. Dessa forma, o exemplo (1) pode ser reinterpretado 
como em (33):

(33)	 hwı͂ 	 kãmw 	 na 	 tô 	 nrãnrãtxi
	 árvore 	 loc 	 top 	 folha 	 verde
	 ‘Existe folha verde na árvore.’ (Camargo, 2015, p. 174, grafia e tradução adaptadas)

Vale ressaltar que a correlação entre construções locativas e existências é de fato tipologicamente 
comum, como apontam Overall et al. (2018, p. 8-9). Por conta disso, em uma grande quantidade 
de línguas, as duas construções são codificadas por uma mesma estratégia, sendo a distinção entre 
elas, geralmente, a definitude do participante localizado. Construções com participantes definidos 
tendem a ser interpretadas como predicado locativo, enquanto as com participantes indefinidos, 
como predicado existencial. Contudo, esse não parece ser o caso da língua Kajkwakhrattxi, pois 
a localização de participantes definidos é codificada por meio de outras estratégias, que não a de 
justaposição (ver seções 6.1, 6.2 e 6.3). 

Em Kajkwakrhattxi, observa-se uma restrição pragmática relacionada ao emprego da estratégia 
de justaposição com valor locativo. Essa estratégia é utilizada pelos falantes como construção locativa 
quando há necessidade de indicar, dentro de um conjunto de possibilidades, o local exato em que 
determinado participante se encontra. Um exemplo desse uso é apresentado no diálogo ilustrado em 
(34a-34b), no qual um falante pergunta a outro em qual aldeia, especificamente, ele está localizado. 
Nesse contexto, tanto a pergunta quanto a resposta são estruturadas por meio da justaposição entre o 
sujeito e um sintagma locativo posposicionado.

(34)	 a.	 nhĩhaj 	 wâtâ 	 khĩ 	 kãmwã? 
		  onde	 qual  	 aldeia	 loc
		  ‘Onde? Em qual aldeia [você está]?’

	 b.	 ithaj 	 na	 waSUJ	 [kawêrêtxikô 	 kãmwã]OBL

		  aqui	 top	 1	 kawêrêtxikô	 loc
		  ‘Eu estou aqui em Kawêrêtxikô.’

Em síntese, a estratégia de justaposição em Kajkwakhrattxi revela um uso multifuncional, 
permitindo tanto leituras existenciais quanto locativas, ainda que sujeitas a restrições pragmáticas 
específicas. Ao evidenciar que a localização de participantes definidos costuma recorrer a outras 
formas estruturais, essa análise abre caminho para a compreensão do funcionamento sistemático 
das construções locativas na língua. Na seção seguinte, discutisse a delimitação de uma construção 
locativa básica em Kajkwakhrattxi.
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7. A Construção Locativa Básica em Kajkwakhrattxi

Ao investigar a tipologia de predicados locativos, Ameka e Levinson (2007, p. 852) propõem a 
existência do que denominam Construção Locativa Básica (CLB). A CLB de determinada língua é 
representada pela sentença utilizada para se responder perguntas como “Onde está X?”, denominadas 
de perguntas-onde (where-questions). Estruturalmente, uma Construção Locativa Básica é 
caracterizada tipologicamente por um conjunto distinto de verbos locativos e por um sintagma nominal 
oblíquo que indica a localização (Ameka; Levinson, op. cit). A diversidade de estratégias locativas 
encontrada em Kajkwakhrattxi levanta o questionamento de qual dessas estratégias corresponderia à 
Construção Locativa Básica nessa língua. Esta seção consiste em uma tentativa de responder a essa 
questão e de identificar a CLB em Kajkwakhrattxi.

Além do critério pragmático exposto acima, Ameka e Levinson (2007) propõem outras 
estratégias para se identificar uma Construção Locativa Básica. Uma delas, baseada no trabalho de 
Levinson & Wilkins (2006), corresponde à utilização da chamada Hierarquia de Localizabilidade. 
Nessa hierarquia, são identificadas situações mais sucetíveis de serem codificadas por uma Construção 
Locativa Básica – como a localização de objetos móveis –, até situações menos suscetíveis a serem 
expressas por uma CLB – como a localização de vestimentas ou adornamentos. No entanto, após 
uma comparação translinguística mais aprofundada, Ameka e Levinson (op. cit.) concluem que os 
parâmetros estipulados pela Hierarquia de Localizabilidade podem ser interpretados como traços 
independentes, ou seja, sem relação hierárquica entre si. Esses traços estão elencados em (35) abaixo:

(35)	 Traços de localizabilidade
	 i. 	 Perfuração;
	 ii. 	 Fixação firme/circundamento;
	 iii. 	 Espaço negative;
	 iv. 	 Parte/todo;
	 v. 	 Vestimenta/adorno;
	 vi.	 Objetos móveis.

Adicionalmente, os autores propõem experimentos de estímulo16 como ferramentas que auxiliam 
a identificação de Construções Locativas Básicas, mas que não foram utilizadas para as análises 
deste artigo, pois, conforme exposto na seção 5, durante a investigação das construções locativas 
em Kajkwakhrattxi, foram priorizados estímulos visuais com objetos já presentes no momento da 

16 Um deles, denominado Topological Relations Picture Series (TRPS), consiste em uma coleção de 71 desenhos tracejados 
(line drawnings) que contém a representação de dois objetos, uma figura (Figure) e um fundo (Ground). Ao mostrar cada 
imagem para o(a) colaborador(a), pede-se que a Figura seja localizada no Fundo. Por exemplo, a partir de uma imagem 
contendo os desenhos de um copo (figura) e de uma mesa (Fundo), isso pode ser alcançado ao se perguntar “Onde está 
o copo?”. Outro experimento, chamado de Picture Series for Positional Verbs (PSPV), consiste em um conjunto de 68 
fotos, criado com a finalidade de se testar hipóteses sobre o uso de verbos posicionais. Nele, objetos são dispostos em 
diferentes suportes (mesa, tronco, pedra etc.) em posições variadas. A partir disso, observa-se como os falantes de uma 
língua descrevem as cenas ilustradas, se por um conjunto restrito ou amplo de verbos posturais.
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elicitação ou com objetos que fazem parte da cultura material desse povo. Sendo assim, dentre os 
testes diagnósticos de CLBs propostos por Ameka e Levinson (2007), os seguintes foram aplicados à 
língua Kajkwakhrattxi: (i) possibilidade de uso das diferentes estratégias locativas em construções de 
interrogação (perguntas-onde); (ii) possibilidade de uso das estratégias em construções negativas; (iii) 
estratégias utilizadas em construções locativas com “objetos móveis” a partir de estímulos visuais. 

Em primeiro lugar, com relação ao uso em sentenças interrogativas, os resultados dos testes 
indicam que todas as estratégias locativas podem ser empregadas com esse tipo de sentença. 
Contudo, o uso de cada estratégia é delimitado de acordo com a animacidade do participante 
localizado. Por exemplo, a estratégia de postura só é usada em construções interrogativas com 
participantes inanimados, justamente porque a orientação desses participantes pode ser pressuposta 
(ver seção 4.1.2). Assim, para questionar a localização de um objeto, como tutê ‘arco’, um falante 
de Kajkwakhrattxi recorre ao uso de uma construção com verbos de postura, como ta ‘em pé.sg’.

(36)	 nhĩhaj 	 na 	 a-nhõ 	 tutê 	 ra 	 ta?
	 onde	 top	 2-gen	 arco	 nom	 em.pé.sg
	 ‘Onde está o teu arco?’

Por sua vez, a estratégia de percepção pode ser utilizada em sentenças interrogativas com 
participantes animados e inanimados, porém somente em situações em que o falante e o participante 
localizado encontram-se distantes um do outro, sendo essa distância comparável àquela entre aldeias 
ou cidades diferentes.

(37)	 nhĩhaj 	 na	 wetaktxi 	 ra 	 anhĩ 	 rit?
	 onde	 top	 wetaktxi	 nom	 refl	 olhar	
	 ‘Onde está o Wetaktxi?’	

Sentenças interrogativas estruturadas a partir da estratégia de movimento são utilizadas apenas 
com participantes humanos, especificamente em situações em que, ou não se sabe de forma assertiva 
sua postura, ou não é necessário indicá-la (38a-b). 

(38)	 a.	 nhĩhaj 	 na 	 ga 	 mwra?
		  onde	 top	 2	 andar.sg

		  ‘Onde você está?’		

(38)	 b.	 nhĩhaj	 na 	 aj 	 a-wa?
		  onde	 top	 pl	 2-andar.pl
		  ‘Onde vocês estão?’

Por fim, como visto na seção 4.4, a estratégia de justaposição é utilizada em frases interrogativas 
que têm por objetivo determinar com maior exatidão o local do participante localizado, como em (39). 
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(39)	 nhĩhaj 	 wâtâ 	 khĩ 	 kãmwã? 
	 onde	 qual	 aldeia	 loc
	 ‘Onde? Em qual aldeia [você está]?’

No que tange aos testes envolvendo construções negativas, a única estratégia que não ocorre com 
esse tipo de construção é a de justaposição. Essa restrição pode ser explicada em termos pragmáticos, 
pois não se espera que uma resposta negativa seja utilizada para se responder perguntas como “Em 
qual X você está?”, sendo X um local específico dentre um conjunto de locais de mesma natureza 
(como uma aldeia ou casa específica). 

O uso das demais estratégias em construções negativas foi brevemente discutido nas seções 
anteriores. Por exemplo, a estratégia de postura, quando usada em sentenças de polaridade negativa 
com participantes humanos, expressa noção aspectual frequentativa (40a). Isto é, indica que a ausência 
de determinado participante é frequente. Já com participantes inanimados, o uso da estratégia de 
postura em construções negativas indica somente a ausência do participante (40b).

(40)	 a.	 wa 	 [tikhre 	 kãmw] 	 i-nhỹrỹ 	 kêrê 
		  1	 casa	 loc	 1-em.pé.sg.nf	 neg
		  ‘Eu não paro em casa.’

(40)	 b.	 i-nhõ 	 kajkwa	 j-akhit 	 tôk 	 tà 	 ithaj 	 nõrõ 	 kêrê 
		  1-gen	 céu	 th-leve	 pintar	 nmlz	 aqui	 deitar.sg	 neg
		  ‘Meu caderno não está aqui.’

Por sua vez, a estratégia de percepção pode ser usada em construções negativas tanto com 
participantes animados (41a), quanto com inanimados (41b). As situações em que essas sentenças são 
produzidas parecem corresponder às mesmas que situam as afirmativas, ou seja, quando o participante 
localizado está distante do falante ou quando sua ausência é inesperada.

(41)	 a.	 wetaktxi 	 ra 	 ithaj 	 anhĩ 	 rit 	 kêrê 
		  wetaktxi	 nom	 aqui	 refl	 olhar	 neg
		  ‘Wetakxi não está aqui [sumiu, desapareceu, não sei onde está].’

(41)	 b.	 tikhre 	 kãmw 	 na 	 i-nhõ 	 tutê 	 ra 	 anhĩ 	 rit 	 kêrê 
		  casa	 loc	 top	 1-gen	 arco	 nom	 refl	 olhar	 neg
		  ‘Meu arco não está em casa.’

Por fim, a estratégia de movimento pode ser empregada em construções negativas para indicar 
a ausência de participantes humanos. Em alguns casos, a leitura desse tipo de sentença é a de que o 
participante se encontra distante e ausente por um período prolongado (por exemplo, durante viagens).
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(42)	 wetaktxi 	 ra 	 ithaj 	 mwraj 	 kêrê 
	 wetaktxi	 nom	 aqui	 andar.sg.nf	 neg
	 ‘Wetaktxi não está aqui [na aldeia] (estava viajando).’

Os resultados dos diagnósticos conduzidos (negação, perguntas-onde e localização de objetos 
móveis a partir de estímulos visuais) apontam para a existência de múltiplas Construções Locativas 
Básicas em Kajkwakhrattxi, ou em outra perspectiva, a inexistência de uma CLB nessa língua. Isso 
pode ser explicado pelo papel essencial que traços semânticos dos participantes e contextos de uso 
desempenham na escolha da construção de localização por parte do falante. Esses traços semânticos 
estão principalmente relacionados à animacidade do participante localizado, enquanto os contextos 
de uso são sensíveis ao tipo de pergunta que gerou a produção da construção (‘Onde está X’ vs ‘Em 
qual local exato está X?’). Assim, a estratégia de postura parece ser a construção mais associada aos 
casos em que o participante localizado é inanimado. A estratégia de percepção corresponde àquela 
utilizada quando o participante — animado ou inanimado — está distante dos interlocutores. A 
estratégia de movimento é preferível em sentenças locativas com participantes humanos. Por sua 
vez, a estratégia de justaposição é utilizada quando se especifica a localização exata de determinado 
participante (resposta para perguntas do tipo ‘Em que aldeia está X’). 

A figura 3 abaixo resume e ilustra o sistema de construções locativas encontrado em 
Kajkwakhrattxi. Devido à centralidade da animacidade para o sistema, esse fator também é representado 
na figura em posição central e é discriminado entre os traços “Animado”, “Inanimado” e “Humano”, 
todos circunscritos por um círculo azul. As diferentes estratégias que estruturam as construções estão 
dispostas ao redor dos traços semânticos, ligadas a eles por meio de setas. A consistência da seta reflete 
quão restrito é o uso de uma estratégia com relação ao traço semântico ligado a ela. Isto é, quanto 
mais consistente a seta, menor o grau de restrição e vice-versa. As setas com linhas contínuas indicam 
que a CLB não enfrenta  qualquer restrição de uso com aquele traço semântico; a seta levemente 
tracejada, que liga a estratégia de postura a participantes animados, indica restrições quanto ao tipo 
de sentença (por exemplo, não ocorrem em sentenças interrogativas); já as setas tracejadas em maior 
grau, que ligam a estratégia de justaposição a ambos os traços de animado e inanimado, indica que há 
restrição quanto ao tipo de sentença (não ocorrem em sentenças negativas) e quanto ao contexto de 
uso (só são utilizadas para se especificar determinada localização).
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Figura 3: Esquema do sistema de Construções Locativas em Kajkwakhrattxi

Fonte: elaboração do autor

Em síntese, independentemente da perspectiva adotada para a análise do Kajkwakhrattxi — 
seja enquanto uma língua com múltiplas CLBs ou desprovida de CLB —, torna-se evidente que 
fatores semânticos e contextuais desempenham papel central na organização das construções de 
localização pelos falantes. Essa constatação suscita questionamentos acerca da adequação da categoria 
de Construção Locativa Básica em línguas cuja codificação da localização depende de condições 
específicas de uso, como ocorre no Kajkwakhrattxi. Ainda assim, os testes diagnósticos propostos 
por Ameka e Levinson (2007) mantêm seu valor, uma vez que possibilitaram uma compreensão mais 
aprofundada do sistema de localização empregado por seus falantes.

8. Considerações finais

Este artigo propõe uma descrição das diferentes estratégias utilizadas pelos falantes de 
Kajkwakhrattxi na codificação de construções locativas. A partir desse esforço, foi possível 
identificar que a animacidade dos participantes e parâmetros pragmáticos determinam o escopo de 
uso de cada estratégia. A estratégia de postura permite expressar, além da localização, a postura 
de participantes animados (somente assertiva) e a orientação de participantes inanimados (assertiva 
ou pressuposta). Adicionalmente, essa estratégia também é capaz de expressar as noções aspectuais 
durativa e frequentativa quando empregada em sentenças negativas. A estratégia de percepção, 
encabeçada pelo complexo anhĩ rit, codifica a localização de participantes animados e inanimados 
quando a presença ou ausência desse participante é inesperada, ou quando ele se encontra distante 
dos interlocutores. A estratégia de movimento codifica a localização de participantes humanos e está 
associada a situações em que não é possível afirmar assertivamente a postura do participante, ou nos 
casos em que essa informação não é relevante para o contexto discursivo. Por sua vez, a estratégia 
de justaposição tem seu uso restrito a situações em que o falante deseja especificar o local exato em 
que o participante se encontra (por exemplo, uma aldeia ou uma cidade específica).
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A descrição das diferentes estratégias locativas encontradas em Kajkwakhrattxi também 
permitiu a identificação de um sistema de múltiplas Construções Locativas Básicas nessa língua. 
Esse sistema foi identificado com base na aplicação de alguns dos testes propostos por Ameka e 
Levinson (2007), tais quais: (i) uso das estratégias em sentenças interrogativas e como resposta a 
essas sentenças; (ii) uso das estratégias em construções negativas; iii) codificação da localização de 
“objetos móveis”. O resultado dos testes evidenciou que o uso das diferentes CLBs em Kajkwakhrattxi 
está associado à animacidade do participante localizado. A estratégia de postura corresponde à CLB 
utilizada em predicados locativos com participantes inanimados e parcialmente com animados. A 
estratégia de percepção corresponde à CLB que pode ser utilizada com participantes animados e 
inanimados, podendo expressar certa quebra de expectativa quanto à informação codificada, ou que 
os interlocutores estão distantes do participante localizado. A estratégia de movimento corresponde 
à CLB de predicados com participantes humanos. Finalmente, a estratégia de justaposição só pode 
ser utilizada como CLB em situações em que se pretende especificar com maior exatidão o local do 
participante localizado.

Por fim, este trabalho representa um ponto de partida para melhor se compreender as 
construções locativas em Kajkwakhrattxi. Não apenas isso, mas corresponde também a uma 
tentativa mais ampla de investigar a predicação não-verbal de modo geral, tanto no âmbito da língua 
Kajkwakhrattxi, quanto nas demais línguas do ramo Jê Setentrional. Adicionalmente, considerando 
que este estudo se concentrou exclusivamente na análise sincrônica dos predicados locativos, 
torna-se relevante e necessário investigar a evolução das construções locativas em Kajkwakhrattxi. 
Tal investigação pode apoiar-se na proposta diacrônica apresentada por Overall et al. (2018, p. 33) 
e no método de reconstrução sintática de Gildea et al. (2020), com ênfase na formação do atual 
sistema multiestratégico de predicados locativos da língua.
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